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INTRODUÇÃO 

O acesso à educação é um direito fundamental garantido a todo cidadão conforme 
ratificado pela Constituição Federal de 1988 em seu artigo 205: 

A educação, direito de todos e dever do Estado e da família, será promovida e incentivada com a 

colaboração da sociedade, visando ao pleno desenvolvimento da pessoa, seu preparo para o exercício 

da cidadania e sua qualificação para o trabalho (Brasil, 1988).  

A equidade no acesso à educação é um princípio fundamental consagrado no artigo 
206, que estabelece diretrizes orientadoras para o ensino no país, considerando a igualdade 
de condições para o acesso e permanência na escola. No entanto, uma série de desafios com-
promete a entrada e a permanência de grupos minoritários, principalmente no âmbito do 
ensino superior. Nesse contexto desafiador, o Estado busca implementar políticas de acesso e 
inclusão, garantindo que todos os brasileiros, independentemente de sua origem social, eco-
nômica, étnico-racial ou cultural tenham acesso à educação. Conforme indica Silva: 

A dificuldade em acessar uma educação básica de qualidade, a persistente presença do preconceito e 

discriminação arraigados, e as limitações financeiras constituem alguns dos principais entraves que 

dificultam a trajetória educacional de grupos minoritários (Silva, 2021, p.15) 

 Apesar do reconhecimento da educação como um direito fundamental que prevê 
igualdade de condições de acesso e de permanência escolar, o Brasil ainda enfrenta desafios 
complexos para efetivar a inclusão social no âmbito da educação. 

Considerando os números divulgados pelo Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas 
Educacionais Anísio Teixeira (INEP) do Censo Escolar do ano de 2020, observa-se que grupos 
minoritários historicamente estiveram às margens do sistema educacional brasileiro, principal-
mente se tratando do ensino superior, objeto deste estudo.  

Inicialmente, o INEP realizava a coleta de dados apenas da educação básica, mas 
no ano de 1994 passou a coletar os dados da educação no ensino superior. Os dados étnicos 
raciais passaram a ser coletados a partir do ano de 2004 e desvendou os números da desigual-
dade dos indivíduos pretos, pardos e indígenas enfrentados no âmbito do ensino superior 
brasileiro. A coleta dos dados étnico-raciais trouxe à tona um cenário que até então era desco-
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nhecido e invisível, mostrando a baixa representatividade desses grupos no contexto escolar, 
como pode ser observado no Quadro 1. 

Assim como os indivíduos pretos e pardos, os desafios enfrentados pelos povos in-
dígenas no acesso à educação superior são refletidos na baixa participação desses povos no 
contexto acadêmico, representando apenas 0,5% do total de matrículas no Brasil, em compa-
ração com os matriculados não indígenas.  

Quadro 1 - Estudantes matriculados em instituição de ensino superior no ano de 2022

Fonte: INEP 2022.

No entanto, é importante destacar que há um aumento gradual observado, conside-
rando o último censo educacional realizado pelo INEP, e respaldado pelos dados apresentados 
na pesquisa realizada em sua 12ª edição do Mapa do Ensino Superior no Brasil, publicado 
pelo Instituto SEMESP no ano de 2022.  Conforme demonstrado no quadro abaixo: 

Quadro 2 - Porcentagem de matriculados por raça /cor nos anos de 2013 e 2020. 

Fonte: INEP 2022 

Os números atestam que, com a aplicação de políticas de inclusão por meio das 
ações afirmativas, a diversidade se torna mais presente nas instituições de ensino superior no 
Brasil. Conforme evidenciado no quadro, houve um acréscimo de 2,3 pontos percentuais 
entre estudantes declarados pretos entre os anos de 2013 e 2020. De maneira semelhante, os 
estudantes indígenas tiveram um aumento de 2 pontos percentuais no mesmo período. Esse 
panorama se alinha ao contexto da implementação das ações afirmativas no país, na busca 
pela promoção de políticas de inclusão e reparação sócio-histórica. 
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AS AÇÕES AFIRMATIVAS NO BRASIL E A LEI DE COTAS 

As medidas de ações afirmativas se configuram como intervenções especiais e de ca-
ráter temporário, que objetivam corrigir as desigualdades históricas e estruturais que de forma 
continuada impediram o acesso à educação por grupos específicos, como negros, indígenas, 
pessoas com deficiência, mulheres e indivíduos LGBTQIA+, principalmente no ensino superior 
(Oliveira, 2020). As ações afirmativas devem ter a capacidade de distinguir e estabelecer diferen-
ças, sem que o sujeito contemplado com ela se sinta de alguma forma segregado (Feres, 2018). 

No âmbito das políticas sociais voltadas para a promoção da igualdade e combate 
às desigualdades históricas, as ações afirmativas são ferramentas que possibilitam garantir a 
inclusão e a equidade de oportunidades para grupos historicamente marginalizados. Elas são 
implementadas em uma variedade de áreas estratégicas, como emprego, saúde e educação, 
com o objetivo de reduzir as barreiras que impedem o acesso a essas oportunidades. 

No contexto das políticas sociais destinadas a combater as desigualdades históricas 
e promover a equidade, as ações afirmativas se manifestam como instrumentos significati-
vos de intervenção.  

Um estudo veiculado em 2020 pela Revista Nexo1  - Políticas Públicas apresenta 
uma linha do tempo das ações afirmativas direcionadas para o ensino superior nas últimas 
décadas, ressaltando uma série de transformações significativas no cerne da implementação de 
ações afirmativas, objetivando a ampliação do acesso aos grupos minoritários, como pretos, 
pardos, indígenas e pessoas com deficiência. A discussão sobre ações afirmativas no ensino 
superior se iniciou na década de 1990, englobando uma variedade de políticas voltadas para 
promover os direitos civis, políticos e culturais de grupos historicamente discriminados. 

Na área de emprego e mercado de trabalho, elas encontram aplicabilidade mediante 
a adoção de procedimentos como a instituição de cotas nos processos seletivos de empresas, 
respaldados pela Lei nº 8.213, de 24 de julho de 1991 que prevê a reserva de vagas de 2% em 
concursos públicos para pessoas com deficiência e 10% para pretos e pardos. 

Na Saúde, a concepção das ações afirmativas se materializa por meio do estabeleci-
mento de programas voltados para atendimento médico de populações específicas, na busca 
pela supressão das desigualdades em saúde. (Castro, 2021, p.123). Campanhas de conscien-
tização sobre a saúde desses grupos também fazem parte do escopo das ações afirmativas no 
contexto da saúde pública, a exemplo dos Distritos Sanitários Indígenas (DSEIs), que são 
unidades que têm a responsabilidade de articular estratégias voltadas para a promoção e pre-
venção em saúde e monitoramento epidemiológico, adaptado às particularidades culturais 
dessas comunidades.  

No campo da Educação, as medidas se concretizam através de diversas estratégias, 
como a implementação de reserva das vagas em instituições universitárias para grupos minori-
tários, no estabelecimento de programa de bolsas de estudo e auxílios financeiros direcionados 
para estudantes que se encontram em vulnerabilidade social, além de cursos preparatórios em 
comunidades economicamente desfavorecidas, entre outras iniciativas de caráter inclusivo. 

1 https://pp.nexojornal.com.br/linha-do-tempo/2020/As-pol%C3%ADticas-de-a%C3%A7%C3%A3oafir-
mativa-em-cursos-de-gradua%C3%A7%C3%A3o 

https://pp.nexojornal.com.br/linha-do-tempo/2020/As-pol%C3%ADticas-de-a%C3%A7%C3%A3o-afirmativa-em-cursos-de-gradua%C3%A7%C3%A3o
https://pp.nexojornal.com.br/linha-do-tempo/2020/As-pol%C3%ADticas-de-a%C3%A7%C3%A3o-afirmativa-em-cursos-de-gradua%C3%A7%C3%A3o
https://pp.nexojornal.com.br/linha-do-tempo/2020/As-pol%C3%ADticas-de-a%C3%A7%C3%A3o-afirmativa-em-cursos-de-gradua%C3%A7%C3%A3o
https://pp.nexojornal.com.br/linha-do-tempo/2020/As-pol%C3%ADticas-de-a%C3%A7%C3%A3o-afirmativa-em-cursos-de-gradua%C3%A7%C3%A3o
https://pp.nexojornal.com.br/linha-do-tempo/2020/As-pol%C3%ADticas-de-a%C3%A7%C3%A3o-afirmativa-em-cursos-de-gradua%C3%A7%C3%A3o
https://pp.nexojornal.com.br/linha-do-tempo/2020/As-pol%C3%ADticas-de-a%C3%A7%C3%A3o-afirmativa-em-cursos-de-gradua%C3%A7%C3%A3o
https://pp.nexojornal.com.br/linha-do-tempo/2020/As-pol%C3%ADticas-de-a%C3%A7%C3%A3o-afirmativa-em-cursos-de-gradua%C3%A7%C3%A3o
https://pp.nexojornal.com.br/linha-do-tempo/2020/As-pol%C3%ADticas-de-a%C3%A7%C3%A3o-afirmativa-em-cursos-de-gradua%C3%A7%C3%A3o
https://pp.nexojornal.com.br/linha-do-tempo/2020/As-pol%C3%ADticas-de-a%C3%A7%C3%A3o-afirmativa-em-cursos-de-gradua%C3%A7%C3%A3o
https://pp.nexojornal.com.br/linha-do-tempo/2020/As-pol%C3%ADticas-de-a%C3%A7%C3%A3o-afirmativa-em-cursos-de-gradua%C3%A7%C3%A3o
https://pp.nexojornal.com.br/linha-do-tempo/2020/As-pol%C3%ADticas-de-a%C3%A7%C3%A3o-afirmativa-em-cursos-de-gradua%C3%A7%C3%A3o
https://pp.nexojornal.com.br/linha-do-tempo/2020/As-pol%C3%ADticas-de-a%C3%A7%C3%A3o-afirmativa-em-cursos-de-gradua%C3%A7%C3%A3o
https://pp.nexojornal.com.br/linha-do-tempo/2020/As-pol%C3%ADticas-de-a%C3%A7%C3%A3o-afirmativa-em-cursos-de-gradua%C3%A7%C3%A3o
https://pp.nexojornal.com.br/linha-do-tempo/2020/As-pol%C3%ADticas-de-a%C3%A7%C3%A3o-afirmativa-em-cursos-de-gradua%C3%A7%C3%A3o
https://pp.nexojornal.com.br/linha-do-tempo/2020/As-pol%C3%ADticas-de-a%C3%A7%C3%A3o-afirmativa-em-cursos-de-gradua%C3%A7%C3%A3o
https://pp.nexojornal.com.br/linha-do-tempo/2020/As-pol%C3%ADticas-de-a%C3%A7%C3%A3o-afirmativa-em-cursos-de-gradua%C3%A7%C3%A3o
https://pp.nexojornal.com.br/linha-do-tempo/2020/As-pol%C3%ADticas-de-a%C3%A7%C3%A3o-afirmativa-em-cursos-de-gradua%C3%A7%C3%A3o
https://pp.nexojornal.com.br/linha-do-tempo/2020/As-pol%C3%ADticas-de-a%C3%A7%C3%A3o-afirmativa-em-cursos-de-gradua%C3%A7%C3%A3o
https://pp.nexojornal.com.br/linha-do-tempo/2020/As-pol%C3%ADticas-de-a%C3%A7%C3%A3o-afirmativa-em-cursos-de-gradua%C3%A7%C3%A3o
https://pp.nexojornal.com.br/linha-do-tempo/2020/As-pol%C3%ADticas-de-a%C3%A7%C3%A3o-afirmativa-em-cursos-de-gradua%C3%A7%C3%A3o
https://pp.nexojornal.com.br/linha-do-tempo/2020/As-pol%C3%ADticas-de-a%C3%A7%C3%A3o-afirmativa-em-cursos-de-gradua%C3%A7%C3%A3o
https://pp.nexojornal.com.br/linha-do-tempo/2020/As-pol%C3%ADticas-de-a%C3%A7%C3%A3o-afirmativa-em-cursos-de-gradua%C3%A7%C3%A3o
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O maior avanço nas políticas de ações afirmativas, no Brasil, se deu no então governo 
de Luís Inácio Lula da Silva, com a criação do Plano Nacional de Assistência Estudantil (PNA-
ES), pelo Decreto nº7.234 de julho de 2010, viabilizando igualdade de oportunidades para 
estudantes do ensino Superior nas instituições públicas de ensino. 

Com o PNAES, várias ações afirmativas foram implementadas nas Universidades e 
Institutos Federais, abrindo espaço para novas frentes, sendo a de maior impacto social a Lei 
Federal 12711/2012. 

A Lei 12.711/12, conhecida como a Lei de Cotas, é uma das maiores políticas de in-
clusão na educação do ensino superior do país. Seu público alvo compreende estudantes prove-
nientes exclusivamente do ensino médio em instituições públicas.  A lei de cotas incorpora me-
canismos destinados à promoção da igualdade de oportunidades, adicionalmente por meio da 
reserva de vagas específicas para pessoas com deficiência e indivíduos pretos, pardos e indígenas. 

A ASSISTÊNCIA ESTUDANTIL NO CONTEXTO DAS UNIVERSIDADES   

A Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB), nº9.394/1996, repre-
sentou um marco na legislação educacional brasileira. Ela destacou a importância da assis-
tência estudantil como uma ferramenta essencial para assegurar o acesso e a permanência de 
estudantes provenientes de famílias economicamente desfavorecidas, estabelecendo as bases 
para sua manutenção no sistema educacional. A LDB atribui ao Estado a responsabilidade 
de garantir a educação, abrangendo desde os anos iniciais até o ensino superior, conforme 
estipulado no artigo 3º, com princípios que incluem igualdade de acesso e permanência 
(item I), gratuidade em escolas oficiais (item VI) e respeito a diversidade humana, cultural 
e identitária (item XIV). 

No que se refere à educação superior, o artigo 79 da LDB estabelece que o atendi-
mento aos povos indígenas deve ser efetivado tanto nas universidades públicas quanto priva-
das, mediante a oferta de ensino e de assistência estudantil, bem como o estímulo à pesquisa 
e desenvolvimento de programas especiais. 

A implementação efetiva desses princípios requer a concretização de programas es-
pecíficos, como é o caso do programa de permanência estudantil da Universidade Estadual de 
Campinas (Unicamp), que busca viabilizar a efetiva inclusão e permanência de estudantes em 
vulnerabilidade socioeconômica no ambiente acadêmico. 

O PROGRAMA DE PERMANÊNCIA ESTUDANTIL NA UNIVERSIDADE 
ESTADUAL DE CAMPINAS 

A Universidade Estadual de Campinas (Unicamp) é uma universidade pública lo-
calizada no estado de São Paulo. Com três campi distribuídos nas cidades de Campinas, 
Piracicaba e Limeira, esta instituição oferece 24 unidades de ensino e pesquisa, um abran-
gente complexo de saúde, incluindo duas unidades hospitalares de destaque no campus de 
Campinas, 23 núcleos e centros interdisciplinares, dois colégios técnicos e diversas unidades 
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de apoio. A universidade é um ambiente diverso onde cerca de 50 mil pessoas convivem e 
desenvolvem inúmeros projetos de pesquisa e de inovação. 

A Unicamp dispõe de várias modalidades de ingresso, além do tradicional vestibular, 
mantendo seu compromisso com a inclusão e a diversidade. Entre as modalidades de ingres-
so, destacam-se a entrada por meio de cotas étnico-raciais, o Programa de Ação Afirmativa e 
Inclusão Social (PAAIS), no qual estudantes provenientes de escolas públicas recebem uma 
bonificação de pontos adicionados às suas notas no vestibular, o Exame Nacional do Ensino 
Médio (Enem), as Vagas Olímpicas e o Vestibular Indígena. 

A universidade mantém um programa de acesso e permanência estudantil por meio 
de um sistema de auxílios e benefícios destinados a estudantes que enfrentam situações de vul-
nerabilidade social. Esse programa é gerenciado pelo Serviço de Apoio ao Estudante (SAE), um 
órgão instituído em 1976 com a finalidade de conceber e implementar programas voltados ao 
apoio e à assistência estudantil.  

O SAE é constituído por múltiplas áreas de atuação que operam de forma interdis-
ciplinar, desempenhando papéis diversos com o propósito de promover a permanência e a 
integração dos estudantes na universidade. 

O Serviço Social presta suporte em assistência social aos estudantes, incluindo a gestão 
e distribuição de auxílios como auxílio-alimentação, auxílio-transporte, auxílio-moradia, bem 
como encaminhamentos diversos e o acompanhamento dos casos em equipe interdisciplinar. 
Atualmente a equipe é composta por uma coordenadora de serviço, uma supervisora e 10 pro-
fissionais que oferecem atendimento direto aos estudantes, totalizando 12 Assistentes Sociais. A 
distribuição desses profissionais ocorre da seguinte maneira: 3 deles atuam nos campi de Limei-
ra e Piracicaba, enquanto os outros 9 atuam em Campinas, onde se concentra o maior número 
de estudantes matriculados. A orientação Educacional oferece suporte e apoio aos estudantes 
em sua trajetória acadêmica, pessoal e profissional. 

O Serviço de Assistência Psiquiátrica e Psicológica aos Estudantes realiza atendi-
mento psicológico e psiquiátrico aos estudantes que necessitem de atendimento em saúde 
mental. A área de estágios oferta orientação, encaminhamentos e apoio aos estudantes que 
estão em fase de realização de estágios. 

O SERVIÇO SOCIAL DO SERVIÇO DE APOIO AO ESTUDANTE (SAE)  

O Serviço Social integrado no âmbito do SAE, desempenha um papel essencial 
na assistência aos estudantes com variados contextos socioeconômicos. Atua diretamente no 
desenvolvimento dos processos seletivos responsáveis pela concessão dos benefícios de per-
manência estudantil. O processo abrange a formulação e divulgação anual de Editais (em 
dois períodos do ano, um para estudantes ingressantes e outro para veterano), recepção e 
acolhimento dos discentes, fornecimento de orientações, integração ao programa de auxí-
lios oferecidos, monitoramento das inscrições eletrônicas, análise criteriosa da documentação 
apresentada, realização de entrevistas individualizadas e, em certos casos, visitas domiciliares. 
Todos estes procedimentos resultam na avaliação socioeconômica e na atribuição de um índi-
ce de classificação social e, na ordenação para a distribuição dos auxílios. 



Parte VI - Capítulo 1 526

A Bolsa Auxílio Instalação (BAI) é destinada a estudantes ingressantes que chegam 
à universidade sem condições financeiras de se manter. Para o recebimento deste auxílio, o 
estudante deverá estar inscrito no processo seletivo anual de bolsas auxílio do SAE e, obriga-
toriamente, ter tido seu pedido para a Bolsa Auxílio Social (BAS) deferido. 

A Bolsa Auxílio Social (BAS) é fornecida a estudantes que estejam cursando a gradu-
ação, com dificuldades de se manterem economicamente na Universidade. Nessa modalidade 
de bolsa, o estudante realiza uma contrapartida de 40 horas mensais em atividades que podem 
estar associadas à sua área de formação ou em movimentos sociais, sempre com a orientação 
de profissionais nas áreas de competência. Além do valor recebido pelas horas das atividades, 
recebe a gratuidade das refeições no restaurante universitário. 

O Benefício Auxílio Transporte (BAT) auxilia estudantes que estejam cursando a gradu-
ação ou pós-graduação. O suporte consiste na concessão do valor referente a dois passes populares 
de transporte coletivo referentes aos dias úteis do mês subsequente ao mês do pagamento. 

Já a Bolsa Auxílio Estudo Formação (BAEF) tem por objetivo proporcionar ao estu-
dante de graduação que esteja com 75% do seu curso concluído a oportunidade de obter uma 
bolsa direcionada ao seu objeto de estudo, aprimorando-se na área que pretende se dedicar 
profissionalmente, acrescentando conhecimento teórico-prático e preparando-se melhor para 
o mercado de trabalho. A carga horária de contrapartida é de 20 horas semanais. 

O Benefício de Isenção da Taxa de Alimentação (BITA) é destinado a estudantes da 
graduação e pós-graduação, consistindo em dar acesso franqueado aos restaurantes universi-
tários nos dias de funcionamento para café da manhã, almoço e jantar, tendo como critério 
atender estudantes com renda per capita familiar bruta de até 1,5 salário-mínimo nacional. 

O Programa de Moradia Estudantil (PME) consiste em vagas em moradia estu-
dantil, destinadas aos estudantes que vêm de cidades distantes e apresentam dificuldades em 
manter residência com recursos financeiros próprios. O PME é constituído por unidades de 
casas com cozinha, banheiro, sala e quarto com quatro vagas para cada casa, totalizando 884 
vagas, além de 27 estúdios para aqueles estudantes que já tenham uma família constituída 
(mãe solo, pai solo, casal com ou sem filhos). O propósito do programa consiste em facilitar 
a jornada acadêmica dos estudantes da Unicamp, proporcionando um espaço propício para 
debater sobre as questões concernentes à academia. Além disso, visa disponibilizar um espaço 
dedicado aos estudos e a produção intelectual, incentivando a formação interdisciplinar por 
meio da integração dos estudantes com a comunidade externa. 

A Bolsa Auxílio Moradia (BAM) e Bolsa Auxílio Moradia Estúdio (BAME), se-
guindo o mesmo critério do PME, consiste na liberação de um valor mensal para estudantes 
de graduação e pós-graduação matriculados em cursos do campus Limeira e de Piracicaba, 
cidades essas de que não possuem uma moradia estudantil física, arcarem com o pagamento 
do aluguel. Para o campus Campinas esse auxílio vem ampliar a oportunidade de assistência 
na ausência de vagas no PME. 

Além disso, o Serviço Social desempenha um papel fundamental ao fornecer supor-
te aos estudantes em situações emergenciais por meio da Bolsa Emergência, disponível em 
qualquer período do calendário acadêmico. É um trabalho caracterizado por sua natureza 
personalizada e pelo acompanhamento contínuo. 
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Quadro 3 - Valores das bolsas de permanência/2023 

Fonte: https://www.sae.unicamp.br/portal/pt/valores-de-bolsa 

Além da questão da acessibilidade material, é essencial considerar a importância da 
permanência simbólica dos estudantes. O Serviço Social desempenha um papel fundamental 
em todas as etapas do contexto da assistência estudantil, contribuindo para a consolidação 
das ações afirmativas. Nesse contexto, as ações afirmativas no âmbito da educação devem ser 
compreendidas como uma política social que se estende por diversas dimensões da questão 
social, conforme cita Iamamoto, 2009. 

A questão social não é senão as expressões do processo de formação e desenvolvimento da classe ope-

rária e de seu ingresso no cenário político da sociedade, exigindo seu reconhecimento como classe 

por parte do empresariado e do Estado. É a manifestação, no cotidiano da vida social, da contradição 

entre o proletariado e a burguesia, a qual passa a exigir outros tipos de intervenção mais além da 

caridade e repressão. (Iamamoto, 2009, p. 77) 

A aplicação dessas políticas se torna ainda mais significativa quando observamos 
casos específicos, como o ingresso dos estudantes indígenas na Universidade Estadual de 
Campinas (Unicamp). 

https://www.sae.unicamp.br/portal/pt/valores-de-bolsas
https://www.sae.unicamp.br/portal/pt/valores-de-bolsas
https://www.sae.unicamp.br/portal/pt/valores-de-bolsas
https://www.sae.unicamp.br/portal/pt/valores-de-bolsas
https://www.sae.unicamp.br/portal/pt/valores-de-bolsas
https://www.sae.unicamp.br/portal/pt/valores-de-bolsas
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A CHEGADA DOS ESTUDANTES INDÍGENAS E A ATUAÇÃO DO 
SERVIÇO SOCIAL NA UNICAMP  

No ano de 2019, um total 67 estudantes indígenas ingressaram na Universidade 
Estadual de Campinas (Unicamp) por meio do primeiro vestibular específico, voltado para 
os povos indígenas da universidade. A chegada desses estudantes, oriundos de diferentes regi-
ões do Brasil, mobilizou toda a comunidade acadêmica e para que nenhum estudante ficasse 
sem acesso aos auxílios de permanência estudantil o SAE recebeu da Reitoria de Graduação 
a incumbência de conduzir o processo seletivo desses estudantes em um único dia. O serviço 
social, ciente da importância de acolher esses estudantes de forma respeitosa e inclusiva de-
sempenhou um papel importante na criação de um espaço de diálogo intercultural. 

 Para atender a demanda dos estudantes, foi necessária uma atuação adaptada para 
garantir a acolhida e a integração desses estudantes na comunidade acadêmica. Toda a equipe 
de assistentes sociais foi mobilizada para realizar um atendimento no formato de força tarefa. 
As etapas do processo seletivo foram adaptadas e flexibilizadas à realidade desses estudantes, e 
todo o processo ocorreu em um único dia. 

A partir desse momento, passaremos a relatar nossa experiência com os estudantes 
indígenas utilizando a primeira pessoa para descrever nossa atuação. O primeiro desafio iden-
tificado durante os atendimentos aos estudantes estava relacionado à questão da linguagem. 
Muitos deles não tinham o português como primeira língua, mas sim suas línguas maternas 
(indígenas). Além disso, a questão da documentação exigida dos inscritos para pleitear os au-
xílios mostrou-se outro ponto crucial. Como o processo é completamente digital e o sistema 
utilizado é intuitivo, os documentos requeridos no momento da inscrição apresentaram certa 
complexidade. Tudo isso, somado à dificuldade na utilização das tecnologias digitais, tornou 
o atendimento aos estudantes indígenas mais desafiador. 

Após esse atendimento inicial exaustivo e desafiador, nossa equipe se reuniu para 
discutir pontos que poderiam ser melhorados em nossa atuação com os estudantes indígenas. 
A primeira questão que levantamos foi: estamos preparadas para atender os estudantes indí-
genas como deveriam ser atendidos? 

Cabe salientar, aqui, que o perfil socioeconômico, cultural e geográfico desses estu-
dantes contrasta com o perfil dos demais estudantes da universidade. A população univer-
sitária é predominantemente branca, com 63% dos estudantes se autodeclarando brancos, 
embora a universidade esteja investindo em ações afirmativas para aumentar a diversidade 
étnica e racial. 2 

Considerando o projeto ético-político da profissão, abarcar a questão indígena, e 
trazê-la para o debate da atuação profissional é fator mister para afirmar seu compromisso 
com as classes historicamente subalternizadas. 

O processo de trabalho do Serviço Social é determinado pelas configurações estruturais e conjuntu-

rais da questão social e pelas formas históricas de seu enfrentamento, permeadas pela ação dos traba-

2 COMVEST. Perfil dos estudantes de graduação da Unicamp. Campinas: Comvest, 2023. 
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lhadores, do capital e do Estado, através das políticas e lutas sociais (Associação Brasileira de Ensino 

e Pesquisa Social, 1996, p.6).  

Considerando o entendimento do processo sócio-histórico desses povos e suas lutas 
por direitos trazem elementos que ratificam o caráter de reordenamento de nossas ações. 
Desde o ingresso desses estudantes na universidade, muitas demandas nos foram apresentadas 
e as especificidades que os indígenas carregam, considerando toda a bagagem cultural, suas 
tradições e modos de vida, conduziram-nos a uma busca por aprendizado com o objetivo de 
garantir que sua permanência na universidade seja equitativa e inclusiva, possibilitando-lhes 
vivenciar plenamente todas as experiências proporcionadas pela vida acadêmica e alcançar o 
sucesso da conclusão do curso. 

Dentre a mobilização da equipe para adquirir conhecimento sobre a questão indíge-
na na universidade, podemos destacar a nossa participação em diversas frentes relacionadas ao 
acesso e inclusão. Um exemplo ilustrativo desse compromisso é o nosso envolvimento ativo 
em Grupos de Trabalho (GT) dedicados à análise e aprimoramento do programa de perma-
nência estudantil, especialmente voltado para os estudantes indígenas. Nesse contexto, bus-
camos reunir subsídios e informações importantes para a criação de auxílios que se adequem 
às suas particulares necessidades e circunstâncias. Outra iniciativa da equipe foi participar de 
uma disciplina AM097 - Diálogos Interculturais: Povos Indígenas e a Universidade, que é 
ofertada pela faculdade de Educação. 

Durante o contexto da pandemia de COVID-19, a nossa equipe enfrentou o desafio 
de estabelecer e manter contato com os estudantes indígenas, muitos dos quais estavam em 
suas comunidades de origem. A falta de acesso à internet e a escassez de recursos tecnológi-
cos apropriados para a realização das atividades acadêmicas constituíram uma significativa 
barreira. Nesse cenário, implementamos estratégias para manter a comunicação com esses 
estudantes, envolvendo o uso de plataformas digitais, como Google Meet e WhatsApp, além 
da realização de contatos telefônicos. Adicionalmente, buscamos estabelecer parcerias e cola-
borações com organizações dedicadas ao apoio das comunidades indígenas, visando assegurar 
que esses estudantes continuassem recebendo o apoio necessário para dar continuidade aos 
seus estudos ao longo desse desafiador período pandêmico. 

Estamos promovendo rodas de conversa em grupos étnicos separados, com o objetivo 
de desconstruir estereótipos que generalizam todos indígenas, sem considerar a particularidade 
que cada etnia apresenta. Ouvir suas preocupações, colaborar na busca de soluções e definir a 
melhor abordagem para enfrentar os desafios específicos que surgem são componentes funda-
mentais de nossa atuação. 

Atualmente nossa equipe é convidada para participar de várias instâncias, como a 
Comissão Assessora para Inclusão Acadêmica e Participação dos Povos Indígenas (CAIAPI), 
na qual duas assistentes sociais desempenham um papel ativo, com direito a voz e voto. Nossa 
intenção é integrar a política de permanência com a tomada de decisões que afetam direta-
mente a trajetória acadêmica desses estudantes. 

Apesar de todos os esforços que temos dedicado para amparar esses estudantes, é 
inegável que enfrentamos um longo caminho diante das inúmeras adversidades que eles vi-
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venciam, principalmente aqueles que provêm de comunidades remotas. Os obstáculos que 
esses estudantes enfrentam são numerosos e abrangentes. O deslocamento até a cidade de 
Campinas, a adaptação a um ambiente urbano desconhecido e as complexas transições en-
volvidas tem gerado desafios significativos, como foi relatado durante nossos atendimentos 
de acompanhamento social. Além disso, eles precisam lidar com todas as questões acadêmicas 
que envolvem essa transição enquanto enfrentam um ambiente acadêmico que, em muitos 
casos, se mostra hostil à presença indígena, resultando em um considerável sofrimento para 
alguns desses estudantes. 

Outra questão crítica que os estudantes indígenas enfrentam é a adaptação a um 
contexto cultural e acadêmico profundamente diferente do que estão habituados. A dificul-
dade com a língua se torna uma barreira significativa já que muitos têm línguas indígenas 
como língua materna. A alimentação diferenciada, a falta dos rituais e a ausência da medicina 
tradicional são questões que também afetam não apenas seu desempenho acadêmico, mas a 
interação com os outros estudantes e docentes. O convívio com os não indígenas pode ser 
bastante desafiador, e neste contexto, temos buscado formas de reduzir esses impactos e pro-
porcionar um ambiente de acolhimento e compreensão. 

A barreira linguística também se torna um desafio para a equipe, em se tratando de 
tantas etnias assistidas em nosso programa. Atualmente estão matriculados na Unicamp 348 
indígenas, pertencentes a mais de 70 etnias diferentes. 

A questão da moradia para os estudantes indígenas é motivo de muita preocupação 
para nossa equipe, haja vista o formato concebido da moradia estudantil, em se tratando de 
um ambiente bastante diverso. Muitos estudantes têm dificuldades de se manterem residindo 
na moradia estudantil, seja pela própria dificuldade em adaptação às regras de convivência da 
moradia estudantil, ou por situações de preconceito sofridas pelos demais estudantes. Procu-
ramos de todas as formas estabelecer um diálogo constante com os estudantes indígenas para 
compreender suas necessidades e desafios em relação à moradia. 

A cada edição do vestibular específico para os estudantes indígenas, uma média de 
80 estudantes pertencentes a esses grupos étnicos ingressam na universidade. É importante 
salientar que muitos desses estudantes vêm acompanhados de seus familiares, cônjuges e 
filhos e o Programa de Moradia Estudantil apresenta restrições quanto ao atendimento de 
estudantes com essa configuração familiar, devido ao número restrito de estúdios. A locali-
zação geográfica do campus de Campinas, situado em uma região de elevado custo de vida 
na cidade, resulta em valores de aluguéis substancialmente altos, o que acaba por dificultar a 
locação de imóveis por parte dos estudantes que têm família. Adicionalmente, os valores dos 
auxílios de permanência disponibilizados pela instituição muitas vezes não conseguem cobrir 
integralmente as despesas associadas aos familiares desses estudantes, tornando sua situação 
financeira ainda mais desafiadora.  

Consideramos a carência de conhecimentos específicos na formação do assistente 
social sobre a realidade indígena, sobretudo no contexto da educação e  quando não estamos 
diretamente inseridas em territórios com  população indígena, como  um dos obstáculos que 
dificultam a compreensão desse grupo. Essa compreensão abrange questões culturais, históri-
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cas e socioeconômicas, as quais podem ser complexas devido à falta de familiaridade com essa 
realidade em nossa formação profissional. 

A universidade vem promovendo em toda a comunidade acadêmica, campanhas contra 
o racismo e preconceito e se mostra empenhada em garantir que essa questão seja abordada em 
todas as instâncias da universidade e tem apurado casos em que o racismo se faz presente.  

A questão acadêmica também é considerada pela instituição que, após a chegada da 
primeira turma de ingressantes indígenas, têm estudado um novo modelo de percurso forma-
tivo. Esse modelo busca suprir carências pedagógicas fruto de um ensino médio deficitário, 
principalmente para os estudantes que viviam fora do contexto urbano e com dificuldades 
com a língua portuguesa. 

Embora a instituição tenha avançado na questão da assistência estudantil aos indí-
genas, ainda há muito por ser feito.  

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Diante de tantos desafios, acreditamos que a busca por uma formação complemen-
tar seja através de seminários, oficinas ou cursos que abordem a questão indígena e objetivam 
agregar conhecimentos específicos, pode nos ajudar a lidar com as demandas trazidas pelos 
estudantes. Estabelecer parcerias com a rede socioassistencial, com as lideranças indígenas, 
com os profissionais que estejam atuando em territórios próximos às terras indígenas ou co-
munidades e aldeias pode nos fornece orientações valiosas para subsidiar o nosso suporte aos 
estudantes de forma mais adequada às suas necessidades. 

O assistente social desempenha um papel importante na promoção e implemen-
tação de políticas de ações afirmativas e pode contribuir de forma significativa dentro da 
universidade com propostas voltadas para esse público específico. Além disso, a produção de 
estudos focados na questão indígena, em nosso campo de atuação, hoje tão escassos, é uma 
maneira de contribuir para a construção de parâmetros na atuação com os estudantes indíge-
nas, no contexto educacional, visando compreender os obstáculos e as demandas específicas 
que se apresentam. 

No entanto, é importante destacar que o enfrentamento das barreiras institucionais, 
como a falta de diretrizes claras para o atendimento integral das demandas e encaminhamentos, 
bem como escassez de recursos financeiros adequados para um programa de permanência especí-
fico voltado para os estudantes indígenas são pontos importantes a serem discutidos e superados. 
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30  Maria Gabriela Pereira da Silva - Assistente Social. Graduação em Serviço Social pela 
Universidade Estadual de Londrina -UEL, especialista no atendimento à criança e ao adoles-
cente vítima de violência. Mestrado em Serviço Social pela UEL. Assistente Social do Hos-
pital Universitário de Londrina. ORCID: https://orcid.org/0009-0008-1770-7498. E-mail: 
maria.gabrielaa@uel.br. 

31  Ana Patrícia Pires Nalesso - Assistente social, especialista em saúde pública, mestre pela 
PUC-SP e doutora pela UEL. Coordenadora de pesquisa sobre desigualdade social em Lon-
drina e do projeto de extensão “Recriar”. Professora no Departamento de Serviço Social da 
UEL. Orcid ttps://orcid.org/0000-0002-2903-738X , E-mail apatriciapn@uel.br. 

32  Cristiano Costa de Carvalho - Assistente social, graduado em Serviço Social pela PUC 
Minas. Mestrado em Gestão Social, Educação e Desenvolvimento Local. Doutorando em 
Serviço Social pela FCHS/UNESP e bolsista CAPES. Professor no IEC/PUC Minas. Mem-
bro do GEPESSE e do QUAVISSS.E-mail: cristiano.c.carvalho@unesp.br  

33  Eliana Bolorino Canteiro Martins - Assistente Social. Graduação em Serviço Social pela 
Instituição Toledo de Ensino de Bauru. Mestrado em Serviço Social pela UNESP/Campus 
de Franca. Doutorado em Serviço Social pela PUC/SP. PósDoutorado em Serviço Social pela 
UERJ. Livre Docência pela UNESP/Campus de Franca. Docente do Programa de Pós-Gradu-
ação em Serviço Social UNESP/Franca. Bolsista de Produtividade em Pesquisa pelo CNPq - 
Nível 2. Líder do Grupo de Estudos e Pesquisas sobre Serviço Social na Educação (GEPESSE).  
E-mail: elianacanteiro@terra.com.br  

34  Eunice Paulo Chichava - Licenciada em Planificação e Administração de Gestão de Edu-
cação pela Universidade Pedagógica da Cidade de Maputo, Moçambique. Gestora de recur-
sos humanos desde 2011 no Governo do Distrito de Boane. Mestranda em Planejamento e 
Análise de Políticas Públicas pela UNESP - Campus de Franca. E-mail: e.chichava@unesp.br  

35  Juliana Viegas Guimarães - Assistente Social. Graduação em Serviço Social e especialista 
em Instrumentalidade e Técnicas-Operativas em Serviço Social, ambos pela Pontifícia Uni-
versidade Católica de Minas Gerais. E-mail: juviegasg@gmail.com  

36  André Monteiro Moraes - Assistente Social. Graduação em Serviço Social pela Universi-
dade Estadual da Paraíba. Mestrado em Serviço Social pela Universidade Estadual da Paraíba. 
Doutorando em Educação pela Universidade Federal do Rio Grande do Norte. Membro 
do Grupo de Estudos e Pesquisas sobre Trabalho e Proteção Social (GETRAPS - UEPB). 
Membro do Grupo de Estudos e Pesquisa sobre Serviço Social na área de Educação (GE-
PESSE - UFBA/UNESP/UERJ). Membro do Grupos de Estudos O círculo de Bakhtin em 
diálogo (cadastrado no DGP/CNPq/UEPB). Membro do Grupo de Pesquisa A Reforma do 
Ensino Médio (Lei no 13.415/2017): implicações para as redes estaduais e institutos federais 
da Região Nordeste (IFRN). Membro da Subcomissão de Educação da Seccional Campina 
Grande do CRESS 13 Região/Paraíba. ORCID: https://orcid.org/0000-00033425-0457.  
E-mail: andre.monteiro063@gmail.com
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37  Edna Medeiros do Nascimento - Assistente Social. Graduação em Serviço So-
cial pela Universidade Estadual da Paraíba. Mestrado em Serviço Social pela Univer-
sidade Estadual da Paraíba. Assistente Social da Pró-Reitoria Estudantil, da Univer-
sidade Estadual da Paraíba. Membro da Subcomissão de Educação da Seccional do 
CRESS/Campina Grande/PB, ORCID https://orcid.org/0009-0009-8510-9008.  
E-mail: ednamedeirosnascimento@gmail.com . 

38 Kivania Karla Silva Albuquerque Cunha - Assistente Social graduada pela Universidade 
Estadual da Paraíba - UEPB, com Especialização em Políticas Públicas e Assistência Social 
pela Fundação Universitária de Apoio ao Ensino, à Pesquisa e à Extensão – FURNE. Mestra-
do em Serviço Social pelo programa de Pós-Graduação em Serviço Social da UEPB. Membro 
do Grupo de Estudos e Pesquisas sobre Serviço Social na Educação (GEPESSE), vinculado à 
UNESP de Franca/SP. Integrante do Grupo de Estudos e Pesquisa em Educação Básica (PP-
GEd/CH-UFCG/CNPQ). Membro da Subcomissão de Educação do CRESS/Seccional de 
Campina Grande-PB. Assistente Social da rede pública de educação básica do município de 
Areial-PB. ORCID https://orcid.org/0000-0002-0426-827X  E-mail: kivaniass@gmail.com

39  Maria Dolores Melo do Nascimento - Assistente Social. Graduação em Servi-
ço Social pela Universidade Estadual da Paraíba (UEPB). Mestrado em Educação pela 
Universidade Federal de Campina Grande (UFCG). Assistente Social da Prefeitura 
Municipal de Campina Grande (PMCG). Atualmente, integra o Grupo de Estudos e Pes-
quisa em Educação Básica (PPGed/CH-UFCG/CNPQ). ORCID:0009-0008-9948-0759. 
E-mail:maria.dolores@estudante.ufcg.edu.br 

40  Maria Noalda Ramalho - Assistente Social. Graduação em Serviço Social pela Universi-
dade Federal da Paraíba (UFPB). Mestrado em Serviço Social pela Universidade Federal da 
Paraíba (UFPB). Doutorado em Educação pela Universidade do Estado do Rio de Janeiro 
(UERJ). Assistente Social da Prefeitura Municipal de Campina Grande (PB), com exercício 
na Política de Educação. Integrante do Grupo de Estudos e Pesquisas sobre Serviço Social na 
área da Educação (GEPESSE), vinculado aos Programas de Pós-Graduação em Serviço Social 
da Unesp, UERJ e UFBA. Membro da Subcomissão de Educação da Seccional Campina 
Grande do CRESS 13 Região/Paraíba.  ORCID https://orcid.org/0009-0004-8699-9624 .  
E-mail: noaldaramalho@hotmail.com.

41 Flávia Pacheco Sanchez - Assistente Social. Graduação em Serviço Social 
pela Universidade Estadual Paulista (UNESP). ORCID: 00090008-6707-7930.  
E-mail: flavia.pacheco@unesp.br 

42  Andreia Aparecida Reis de Carvalho Liporoni - Assistente Social. Graduação em Ser-
viço Social pela Universidade Estadual Paulista (UNESP). Mestrado em Ciências Médi-
cas pela Faculdade de Medicina de Ribeirão Preto (USP) e Doutorado em Serviço Social 
pela UNESP. Pós Doutorado na Universidad Pablo de Olavide - Espanha. Docente do 
departamento de Serviço Social da UNESP/Franca. Líder do GEPAPOS (Grupo de Estu-
dos e Pesquisa sobre Participação nas Políticas Sociais). ORCID: 0000-0002-0691-7528. 
E-mail: andreia.liporoni@unesp.br
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43 Ariane Rego Paiva - Assistente Social. Graduação em Serviço Social pela Universidade Fe-
deral do Rio de Janeiro (UFRJ). Mestrado e Doutorado em Política Social pela Universidade 
Federal Fluminense (UFF). Docente do departamento de Serviço Social da PUC-Rio. Líder 
do Grupo de Pesquisa do CNPq Estado, Sociedade, Políticas e Direitos Sociais - GESPD/
PUC-Rio. ORCID: 0000-0002-5827-6355. E-mail: arianepaiva@puc-rio.br  

44 Ana Laura Batista Marques - Graduanda em Serviço Social pela Universidade Estadual 
Paulista. Membra do Núcleo de Estudos da Tutela Penal e Educação em Direitos Humanos 
(NETPDH). ORCID: 0009-0006-6290-7435. Email:ana.b.marques@unesp.br. 

45 Maria Yumi Buzinelli Inaba - Graduanda em Direito pela Universidade Estadual Paulista. 
Membra do Grupo de Estudos e Pesquisa em Propriedade Intelectual e Desenvolvimento 
Econômico-Social (GEPPIDES), do Grupo de Pesquisa em Direito e Mudança Social (De-
MuS) e do Núcleo de Estudos de Políticas Públicas “Elza Andrade de Oliveira” (Nepps). 
ORCID: 0009-0006-8818-1206. E-mail: maria-yumi.inaba@unesp.br.  

46 Fábia Halana Fonseca Rodrigues Pita - Assistente Social. Graduação em Serviço Social 
pela Universidade Federal da Paraíba. Mestrado em Serviço Social pela Universidade Federal 
da Paraíba. Assistente Social da Prefeitura Municipal de João Pessoa - PB. Membra do Grupo 
de Estudos e Pesquisas em Educação Popular, Serviço Social e Movimentos Sociais - GEPE-
DUPSS - UFPB. ORCID: 0000-0003-4776-6241. E-mail: fabiahalana@hotmail.com  

47  Maria Francisca Máximo Dantas - Assistente Social. Graduação em Serviço Social pela 
Universidade Estadual da Paraíba (UEPB)  e Mestrado em Serviço Social pela Universidade 
Federal do Rio Grande do Norte (UFRN). Assistente Social da Universidade Federal de Cam-
pina Grande (UFCG/ Campus Cuité-PB). Membro do Núcleo de Acessibilidade e Inclusão 
(NAI) do CES/UFCG. Membra do Grupo de Estudos e Pesquisas em Educação Popular, Ser-
viço Social e Movimentos Sociais – GEPEDUPSS – UFPB.  ORCID: 0000-0003-3489-8034. 
E-mail: mariamaximodantas@yahoo.com.br .  

48  Thélia Priscilla Paiva de Azevedo - Assistente Social. Graduação em Serviço Social pela 
Universidade Federal do Rio Grande do Norte. Mestrado em Serviço Social pela Universida-
de Federal da Paraíba. Assistente Social da Prefeitura Municipal de João Pessoa-PB. Membra 
do Grupo de Estudos e Pesquisas em Educação Popular, Serviço Social e Movimentos Sociais 
– GEPEDUPSS - UFPB. ORCID: 0000-0002-2546-8828. E-mail: theliapaiva@gmail.com.  

49  Ney Luiz Teixeira de Almeida - Professor Associado da Faculdade de Serviço Social da 
Universidade do Estado do Rio de Janeiro. Graduado em Serviço Social pela Universidade do 
Estado do Rio de Janeiro (1986), Mestre em Educação pela Universidade Federal Fluminense 
(1996) e Doutor em Educação pela Universidade Federal Fluminense (2010). Tem experiên-
cia nas áreas de Educação e de Serviço Social. Atua principalmente em atividades de ensino de 
graduação e pósgraduação, pesquisa, extensão universitária e assessoria vinculadas ao trabalho 
no âmbito das políticas públicas, particularmente, na política educacional. Membro do corpo 
de professores permanentes do Programa de PósGraduação em Serviço Social da Faculdade 
de Serviço Social da UERJ e membro do corpo de professores colaboradores do Programa de 
Pós-Graduação em Políticas Públicas e Formação Humana da (PPFH) da UERJ. Vice-líder 
do Diretório Grupo de Pesquisa “Grupo de Estudo e Pesquisa sobre Serviço Social na área de 
Educação (GEPESSE). ORCID: 0000-0003-2865-7330. Email: neylta@hotmail.com
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50  Natália Ibiapino Proença  - Graduanda em Serviço Social pela Universidade do Estado do Rio 
de Janeiro, bolsista do Núcleo de Sistematização de Experiências do campo de Políticas Públicas da 
Universidade do Estado do Rio de Janeiro (NSEP-UERJ) e membra do Grupo de Estudos e Pes-
quisas sobre o Serviço Social na área da Educação (GEPESSE). ORCID: 0000-0001-7732-4773.  
Email: nataliaibproenca@gmail.com 

51  Edilene Rodrigues de Santana Silva  - Graduanda em Serviço Social pela Universidade do Es-
tado do Rio de Janeiro, extensionista e estagiária do NSEPP membra do Grupo de Estudos e Pes-
quisas sobre o Serviço Social na área da Educação (GEPESSE). ORCID: 0009-0004-2384-9899.  
Email: edilenerss1@gmail.com

52  Brenda do Nascimento Gama - Graduanda em Serviço Social pela Universidade do Es-
tado do Rio de Janeiro e bolsista do Núcleo de Sistematização de Experiências do campo de 
Políticas Públicas da Universidade do Estado do Rio de Janeiro (NSEPP-UERJ) e membro 
do Grupo de Estudos e Pesquisas sobre o Serviço Social na área da Educação (GEPESSE). 
ORCID: 0009-0006-9949-0127 Email: brenda.gama@yahoo.com 

53 Yasmin Oliveira Burgos - Graduanda em Serviço Social pela Universidade do Es-
tado do Rio de Janeiro, bolsista e estagiária do projeto de extensão Núcleo de Siste-
matização de Experiências do campo de Políticas Públicas da Universidade do Es-
tado do Rio de Janeiro (NSEP-UERJ) e membra do Grupo de Estudos e Pesquisas 
sobre o Serviço Social na área da Educação (GEPESSE). ORCID: 0009-0007-8245-9569.  
Email: yasmin.burgos.03@gmail.com 

54  Adeildo Vila Nova - Assistente social no Tribunal de Justiça de São Paulo, doutorando em 
Serviço Social pela PUC-SP e mestre em Serviço Social e Políticas Sociais pela UNIFESP. Pesqui-
sador nos núcleos de Identidades, Aprofundamento Marxista e Crianças e Adolescentes da PU-
C-SP, além de Diretor-Primeiro Secretário na AASPTJ-SP. ORCID: 0000-0001-8014-1804.  
E-Mail: adeildovilanova@yahoo.com.br  

55  Cleonilda Sabaini Thomazini Dallago - Assistente Social. Graduação em Serviço So-
cial pela Universidade Estadual do Oeste do Paraná (UNIOESTE). Mestrado em Serviço 
Social e Políticas Sociais pela Universidade Estadual de Londrina (UEL), Doutorado pela 
Pontifícia Universidade Católica de São Paulo (PUC-SP). Assistente Social na Universi-
dade Estadual do Oeste do Paraná (UNIOESTE). Membra do grupo de estudos Funda-
mentos do Serviço Social: Trabalho e Questão Social. ORCID: 0009-0008-1068-1766.  
E-mail: cleonilda.dallago@unioeste.br. 

56  Marize Rauber Engelbrecht - Assistente Social. Graduação em Serviço Social pela Uni-
versidade Estadual do Oeste do Paraná - UNIOESTE. Mestrado em Serviço Social pela 
Pontifícia Universidade Católica de São Paulo. Doutorado e Pós-Doutorado pela Pontifí-
cia Universidade Católica de São Paulo – PUC-SP. Membra do grupo de pesquisa Fun-
damentos do Serviço Social: Trabalho e Questão Social e do Grupo de Estudo e Pesqui-
sa e Políticas Ambientais e Sustentabilidade/ GEPPAS. ORCID: 0000-0002-7657-0662.  
E-mail: omarize@hotmail.com. 
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57  Vantuir Trevisol - Assistente Social. Graduação em Serviço Social pela Universidade Esta-
dual do Oeste do Paraná – UNIOESTE. Mestrando do Programa de Pós Graduação em Ser-
viço Social – PPGSS da Universidade Estadual do Oeste do Paraná – UNIOESTE. ORCID: 
0009-0009-4715-4705. E-mail: vantuirtrevisol@hotmail.com.  

58  Yara Dias Fernandes  - Assistente Social formada pelo Centro Universitário do Sul de 
Minas Gerais (UNIS/MG) e mestre em Desenvolvimento, Tecnologias e Sociedade pela Uni-
versidade Federal de Itajubá (UNIFEI). Atualmente, atua no Instituto Federal de Educação, 
Ciência e Tecnologia do Sul de Minas Gerais (IFSULDEMINAS-Campus Machado) e é 
membro do Núcleo de Estudos em Educação, Gênero e Sexualidade do mesmo campus. 
ORCID: 0000-0003-2996-7074. E-mail: yara.dfernandes@gmail.com.

59  Lilian Aparecida Carneiro Oliveira - Pedagoga no IF Sudeste MG Campus Rio Pomba. 
Doutoranda em Economia Doméstica na Universidade Federal de Viçosa (UFV). ORCID: 
0000-0002-1543-7964. E-mail: lilian.carneiro@ifsudestemg.edu.br. 

60  Lilian Perdigão Caixêta Reis - Professor Associado I da Universidade Federal de Viçosa, 
no Departamento de Educação. Pós-Doutorado pela Universidade Federal da Bahia (UFBA). 
ORCID: 0000-0001-6827-871X. E-mail: lilian.perdigao@ufv.br. 

61 Emmanuella Aparecida Miranda - Assistente Social. Graduação em Serviço So-
cial pela FAMINAS e Pedagogia pela UNIRIO. Mestrado em Educação pela Uni-
versidade Federal de Viçosa. Doutoranda em Economia Doméstica pela UFV. Assis-
tente Social do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Sudeste de 
Minas Gerais Campus Muriaé. Membra do grupo de estudos Trabalho, sociabilida-
de e gênero da Universidade Federal de Viçosa. ORCID: 0000-0002-5562-8159.  
E-mail: emmanuella.miranda@ufv.br 

62  Débora Spotorno Moreira Machado Ferreira - Doutoranda em Serviço Social pelo Progra-
ma de Pós-graduação em Serviço Social da UERJ. Mestre em Serviço Social pela Universida-
de Federal de Juiz de Fora (2011). Recebe Bolsa de Incentivo à Qualificação do Instituto Fe-
deral Fluminense - Campus Macaé, instituição onde atua como assistente social desde 2014. 
Integrante do Grupo de Estudos e Pesquisa em Serviço Social na Educação (GEPESSE) e do 
Grupo de Estudos Gramsci e Educação. ORCID: https://orcid.org/0000-0001-9902-4683  
Email: deboraspotorno@gmail.com 

63  Nívia Barreto dos Anjos - Assistente Social. Graduação em Serviço Social pela UCSAL. 
Mestrado em Políticas Sociais e Cidadania pela UCSAL. Doutoranda em Serviço Social no 
Instituto Universitário de Lisboa. Especialista em Gestão de Políticas Públicas de Ensino e no 
Programa Integral da Educação Profissional ao Ensino Médio na Modalidade de Educação de 
Jovens e Adultos (PROEJA) pelo CEFET-BA. Assistente Social do IF Baiano Campus Santa 
Inês. Membro do Grupo de Estudos e Pesquisas sobre Serviço Social na Educação – GEPESSE. 
ORCID: https://orcid.org/00000002-4225-9868. E-mail: nivia.barreto@ifbaiano.edu.br 

64 Mariana Mendes Novais de Oliveira - Assistente Social. Graduação em Serviço Social pela 
UFBA.  Especialista em Práticas do Serviço Social nas Políticas Públicas pela UNIFACS., Assisten-
te Social do IF Baiano – Campus Valença. ORCID: https://orcid.org/0000-0003-2939-4480.  
E-mail: mariana.oliveira@ifbaiano.edu.br 
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65 Tatiana Pereira Sodré - Graduada e doutora em Psicologia, com MBA em Gestão de Re-
cursos Humanos e especializações em EAD e Psicoterapia. Professora no Instituto Federal 
de Roraima, possui ampla experiência em psicologia organizacional, atuando em docência, 
consultoria e projetos de avaliação de políticas públicas.

66 Alexandra de Oliveira Rodrigues Marçulo - Mestre em Educação pela UFRRJ, especialista 
em Psicologia Hospitalar e graduada em Psicologia. Psicóloga no IFRR, atua em Psicologia 
do Trabalho e Organizacional, focando em qualidade de vida, saúde do servidor e psicologia 
positiva. Possui experiência em Psicologia Escolar e Educacional.

67 Wilma Moraes - Graduada em Serviço Social pela UFRJ e mestre em Educação pela UFR-
RJ. Assistente social no Instituto Federal Fluminense, com experiência em educação e saúde 
pública, focando em saúde do trabalhador, assistência estudantil e prevenção nas escolas.

68 Lígia da Nóbrega Fernandes - Graduação em Serviço pela UERN, Mestrado em Serviço 
Social pela UFRN e Doutora em Serviço Social pela (UNESP/Franca). Atualmente, é docente 
do Curso de Graduação em Serviço Social na Universidade Estadual de Roraima-UERR, Assis-
tente Social no Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de Roraima-IFRR (Cam-
pus Boa Vista) e compõe o GEPESSE (UNESP/Franca). ORCID: 0009-0004-7941-1132.  
E-mail: ligiadanobrega@gmail.com   

69 Vanilda Soares Santos - Mestranda em Serviço Social (UNIFESP) Brasileira, Gradua-
da em Serviço Social (UNISAL), atuando nas políticas de ações afirmativas na UNICAMP. 
E-mail: vani@sae.unicamp.br 

70 Cibele Papa Palmeira - Coordenadora do Serviço Social do Serviço de Apoio ao Estudante 
(SAE) da Unicamp. Graduada em Serviço Social pela PUC Campinas-SP (1998).  Pós gradu-
ada em Serviço Social em Pediatria (Unicamp - 1999). E-mail: cibelepp@unicamp.br 

71  Vanessa Tank Piccirillo Komesu - Assistente Social do Serviço de Apoio ao Estudante 
(SAE) Unicamp - E-mail: vanessptk@unicamp.br 

72  Franciana Nogueira Correa  - Assistente Social do Serviço de Apoio ao Estudante (SAE) 
Unicamp - E-mail: francinc@unicamp.br 

73 Sônia Maria Pereira - Assistente Social do Serviço de Apoio ao Estudante (SAE) Unicamp 
- E-mail: somape@unicamp.br 

74 Joelma Mendes dos Santos - Universidade Federal da Bahia (UFBA), mestre em Serviço 
Social (PPGSS/UFBA), e-mail: joelmams@hotmail.com. 

75  Célia Maria Grandini Albiero - Assistente Social. Graduação em Serviço Social pela 
Instituição Toledo de Ensino de Bauru/SP (ITE/SP). Mestrado e Doutorado em Servi-
ço Social (PUC/SP). Docente em Serviço Social (UFT/TO).  Líder e Membro do Gru-
po de Estudo e Pesquisa sobre Serviço Social, Formação e Exercício Profissional (GEPES-
SFEP). Em estágio Pós-Doutoral no PPGIDH (UFG). ORCID: 0000-0002-9036-7134.  
E-mail: celiaalbiero@uft.edu.br. 
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76  Maísa Miralva da Silva - Assistente Social. Graduação pela PUC Goiás em Serviço So-
cial (PUC-Goiás). Mestrado e Doutorado em Política Social pela UnB. Docente em Serviço 
Social (PUC-Goiás) e atualmente Pró-Reitora de Assuntos Estudantis (UFG). Supervisora 
Adjunta do Pós-Doutorado no PPGIDH (UFG). ORCID: 0000-0003-2852-5362. E-mail: 
maisa@ufg.br. 

77  Ricardo Barbosa de Lima - Cientista Social. Licenciatura em Ciências Sociais (UFG). 
Bacharelado em Ciências Sociais (UFG).  Mestrado em Sociologia (UnB). Doutorado em 
Desenvolvimento Sustentável (UnB), com período sanduíche na UNAM, México. Docen-
te e Supervisor do Pós-Doutorado do PPGIDH/NDH (UFG). ORCID: 0000-0002-0819-
620X. Email: ricardobl@ufg.br. 

78  Ivanice de Oliveira Candido Neres - Assistente Social. Graduação em Serviço Social 
pela Universidade Estadual do Oeste do Paraná (UNIOESTE).  Mestranda no Programa de 
Pós-Graduação Stricto Sensu em Serviço social na UNIOESTE. Assistente Social na Uni-
versidade Federal do Paraná - Setor Palotina-PR. ORCID: 0001-9159-550X. E-mail: ivani-
ce_candido@hotmail.com 

79  Jaqueline Budny - Assistente Social. Graduação em Serviço Social pela Universidade 
Estadual do Oeste do Paraná (UNIOESTE).  Mestranda no Programa de Pós-Graduação 
Stricto Sensu em Serviço social na UNIOESTE. Assistente Social na Universidade Federal 
do Paraná - campus Toledo-PR. ORCID: 0009-0000-4959-6480. E-mail: jaquelinebudny@
yahoo.com.br. 

80  Cleonilda Sabaini Thomazini Dallago - Assistente Social. Doutora em Serviço Social pela Pon-
tifícia Universidade Católica (PUC-SP). Professora e pesquisadora do Programa de Pós-Gradu-
ação em Serviço Social da UNIOESTE - campus Toledo-PR. ORCID:0009-0008-1068-1766  
E-mail: cleonilda.dallago@unioeste.br 

81  Merielle Martins Alves - Assistente Social. Graduação em Serviço Social pela Uni-
montes. Mestranda em Educação pela Universidade Federal de Uberlândia. Assisten-
te Social da Universidade Federal de Uberlândia-UFU. ORCID: 0009-0004-34439246.  
E-mail: merielle.martins@ufu.br

82  Clara Rodrigues da Cunha Oliveira Assistente Social. Graduação em Serviço Social pela 
Universidade Estadual Paulista Júlio de Mesquita Filho (Unesp).Especialista em Instrumen-
talidade do Serviço Social Universidade Cândido Mendes.  Assistente Social da Universidade 
Federal de Uberlândia-UFU. ORCID: 0009-0002-2809-4726.  E-mail: claracunha@ufu.br

83 Fernanda Rodrigues Arrais - Assistente Social. Graduação em Serviço Social pela Uni-
versidade Federal de Juiz de Fora. Mestrado em Serviço Social pela Pontifícia Universidade 
Católica do Rio de Janeiro. Doutoranda do Programa de Estudos PósGraduados em Política 
Social da Universidade Federal Fluminense. Assistente Social da Universidade Federal do Rio 
de Janeiro. Membra do grupo de Estudos e Pesquisas sobre Serviço Social na área da Educa-
ção.  ORCID: 0009-0003-5142-0152. E-mail: ferodrigues0505@gmail.com



625

ÍNDICE REMISSIVO

1. Assistência Estudantil
29, 44, 202, 203, 204, 205, 206, 207, 
208, 209, 210, 211, 212, 213, 249, 
251, 261, 301, 349, 428, 429, 430, 
431, 432, 433, 434, 435, 436, 437, 
438, 452, 469, 471, 507, 508, 509, 
518, 519, 521, 525, 528, 529, 530, 
531, 532, 533, 534, 535, 536, 538, 
539, 540, 541, 544, 545, 546, 547, 
548, 552, 553, 554, 555, 556, 557, 
566, 568, 569, 570, 571, 573, 574, 
578, 579, 580, 581, 582, 583, 584, 
586, 587, 588, 589, 590, 596, 601, 
602

2. CFESS (Conselho Federal de Serviço 
Social)

19, 24, 25, 34, 44, 47, 56, 61, 62, 69, 
91, 93, 117, 137, 141, 143, 154, 224, 
241, 282, 292, 293, 308, 309, 508, 
509, 536, 549, 568, 595

3. CNPq (Conselho Nacional de Desen-
volvimento Científico e Tecnológico)

24, 25, 219, 300

4. COVID-19
15, 43, 204, 208, 213, 232, 236, 264, 
265, 266, 268, 269, 270, 271, 272, 
273, 276, 277, 283, 285, 286, 288, 
293, 309, 349, 382, 460, 470, 478, 
481, 482, 483, 486, 487, 493, 502, 
523, 572

5. Direitos Humanos
62, 117, 121, 124, 127, 193, 195, 
199, 249, 250, 266, 285, 317, 321, 
322, 323, 324, 343, 364, 460, 461, 
463, 464, 465, 466, 467, 468, 469, 
470, 471, 473, 545, 546, 547, 548, 
549, 550, 551, 552, 554, 555, 556, 
557, 558

6. Direitos Sociais
15, 28, 116, 117, 118, 119, 122, 126, 
143, 145, 221, 222, 225, 226, 227, 
242, 243, 282, 300, 304, 311, 334, 
336, 363, 364, 365, 366, 367, 368, 
373, 401, 419, 442, 501, 534, 548, 
549, 555, 565, 569

7. ECA (Estatuto da Criança e do  
Adolescente)

29, 44, 202, 203, 204, 205, 206, 207, 
208, 209, 210, 211, 212, 213, 249, 
251, 261, 301, 349, 428, 429, 430, 
431, 432, 433, 434, 435, 436, 437, 
438, 452, 469, 471, 507, 508, 509, 
518, 519, 521, 525, 528, 529, 530, 
531, 532, 533, 534, 535, 536, 538, 
539, 540, 541, 544, 545, 546, 547, 
548, 552, 553, 554, 555, 556, 557, 
566, 568, 569, 570, 571, 573, 574, 
578, 579, 580, 581, 582, 583, 584, 
586, 587, 588, 589, 590, 596, 601, 
602



626

8. Educação Básica
43, 44, 45, 47, 48, 49, 54, 56, 124, 
125, 144, 211, 218, 219, 221, 222, 
223, 224, 225, 226, 227, 232, 233, 
235, 238, 239, 241, 242, 243, 249, 
251, 261, 269, 276, 280, 281, 282, 
283, 285, 286, 288, 291, 292, 293, 
298, 299, 300, 301, 304, 307, 308, 
309, 310, 312, 336, 355, 357, 358, 
400, 415, 417, 418, 419, 421, 422, 
429, 431, 434, 442, 503, 515, 588, 
601

9. Educação Inclusiva
68, 348, 349, 350, 352, 353, 354, 
355, 357, 358

10. Educação Popular
14, 15, 16, 59, 42, 51, 52, 60, 61, 65, 
66, 67, 68, 69, 70, 71, 72, 73, 75, 76, 
77, 79, 80, 81, 74, 84, 85, 117, 193, 
249, 347, 365, 475, 476, 608, 613

11. EJA (Educação de Jovens e Adultos)
48, 75, 222, 333, 334, 335, 336, 337, 
339, 340, 341, 342, 344, 423, 431

12. Ensino Fundamental
30, 49, 233, 310, 326, 334, 337, 
341, 349, 431, 550

13. Ensino Médio
29, 49, 88, 221, 222, 223, 233, 235, 
236, 251, 326, 337, 341, 354, 356, 
358, 401, 414, 415, 417, 419, 421, 
421, 422, 423, 429, 438, 469, 504, 
518, 519, 252, 540, 565, 586, 596, 
597, 598

14. Equipes Multiprofissionais
35, 44, 50, 54, 125

15. Ética Profissional
125, 540

16. Evasão Escolar
28, 35, 89, 93, 242, 269, 276, 285, 
286, 288, 296, 327, 339, 603

17. Experiências Profissionais
14, 24, 50, 365, 370, 532, 547

18. Formação Continuada
52, 53, 55, 56, 124, 125

19. GEPESSE (Grupo de Estudos e Pes-
quisa sobre Serviço Social na Educação)

14, 15, 18, 19, 24, 25, 26, 27, 30, 31, 
32, 33, 36, 38, 39, 42, 43, 47, 52, 60, 
75, 247, 248, 249, 250, 251, 252, 300

20. Gestão Democrática
30, 34, 54, 69, 230, 549, 551, 552, 
556

21. Indicadores Sociais
265, 266, 267, 277, 384, 578, 579, 
584, 585, 586, 589

22. Interdisciplinaridade
304, 305

23. Intersetorialidade
367

24. Lei de Diretrizes e Bases da Educação
46, 221, 225, 350, 418, 518, 552

25. Modalidades de Ensino
20, 25, 125, 239, 244, 356, 
437, 468



627

26. Movimentos Sociais
14, 16, 24, 62, 65, 69, 70, 114, 116, 
122, 124, 126, 140, 187, 193, 196, 
221, 222, 223, 225, 228, 249, 315, 
364, 365, 366, 367, 388, 394, 398, 
399, 400, 404, 405, 406, 450, 520, 
550, 571, 580, 597

27. Pesquisa e Extensão
76, 203, 204, 205, 212, 310, 351, 
430, 431, 452, 566, 572, 580, 581

28. Política de Educação Pública
299

29. Políticas Públicas
28, 33, 60, 62, 63, 65, 106, 113, 120, 
122, 124, 126, 127, 141, 153, 186, 
212, 218, 223, 225, 226, 232, 233, 
236, 238, 241, 242, 250, 251, 252, 
259, 265, 266, 267, 270, 277, 281, 
282, 286, 325, 328, 329, 340, 342, 
344, 362, 363, 364, 365, 366, 367, 
368, 369, 371, 372, 384, 386, 394, 
403, 405, 421, 424, 434, 435, 436, 
438, 442, 445, 446, 447, 448, 449, 
450, 517, 547, 584, 585

30. Práticas Educativas
53, 77, 144, 310, 399

31. Processo de Trabalho
27, 154, 249, 250, 251, 252, 301, 
311, 367, 395, 454, 500, 522, 529, 
531, 532, 536, 538, 589

32. Qualidade da Educação
34, 353, 418, 553

33. Relações Étnico-Raciais
10, 378, 379, 380, 381, 388

34. Trabalho Pedagógico
416

35. Vulnerabilidade Social
35, 171, 181, 238, 339, 350, 517, 519, 
530, 531, 565, 570, 584, 587



Esperançar!! Os desafios, as perspectivas e possibilidades deste 
verbo se revelam nesta obra, resultado de muitas mãos que tecem a rea-
firmação de que é possível provocar transformações nesta sociedade em 
que vivemos� 

Este e-book é um dos resultados, uma síntese, do que vivenciamos 
no III Seminário Internacional de Serviço Social na Educação, realizado na 
cidade de Franca/SP, nos dias de 07 a 09 de dezembro de 2024� De fato, 
uma pequena, mas profunda síntese, pois revela alguns dos temas discu-
tidos na terceira edição de um evento que já compoe a agenda do Serviço 
Social brasileiro�

Esta obra revela, desta forma, as marcas de um caminho que foi 
sendo aberto e trilhado de forma coletiva e participativa pelo Grupo de Es-
tudos e Pesquisas em Serviço Social da Educação (GEPESSE) criado ofi-
cialmente no ano de 2010 mas com ações que já vinham se constituindo há 
mais tempo por suas e seus idealizadoras/es� Assim tem sido o percurso 
do GEPESSE, um dos mais importantes coletivos sobre Serviço Social na 
Educação no Brasil e que, na sua trajetória, assume a tarefa de mobilizar, 
convidar, provocar e refletir de forma polifônica e dialógica com as/os estu-
dantes, profissionais, gestoras/es e pesquisadoras/es de diferentes áreas 
do conhecimento�

Como nos inspira Paulo Freire, esperançar não é simplesmente es-
pera, mas sim, levantar-se e juntar-se com as/os outras/os para fazer de ou-
tro modo! Este nosso e-book representa esse modo de pensar a educação 
e o Serviço Social como possibilidades de formação crítica, emancipatória, 
reflexiva e propositiva, dialogando entre diferentes experiências profissio-
nais, entre diferentes áreas do conhecimento, entre diferentes realidades 
brasileiras e internacionais�

Embaladas/os e inspiradas/os pelas reflexões e experiencias da edu-
cação popular, avançamos nos desafios e nas possibilidades de pensar e fa-
zer Serviço Social na e da educação, projetando nossa participação nos pro-
cessos de democratização da educação publica, laica, gratuita, intercultural, 
de qualidade e socialmente referencializada� Do chão das escolas publicas, 
dos Institutos Federais, das Universidades, das salas de aula e dos espaços 
de gestão, fomos somando e refletindo nossas experiencias gerando um 
movimento que segue provocando mudanças históricas na nossa categoria 
profissional e nas políticas educacionais brasileiras.

Desejo que a leitura desta obra provoque nas leitoras e leitores a ins-
piração e a coragem necessárias para fazer da educação uma ferramenta de 
transformação na luta anticapitalista, antirracista, antifascista dentre outras 
frentes que nos provocam juntas/os a pensar num outro mundo possível!

Prof. Dr. Wagner Roberto do Amaral
Universidade Estadual de Londrina (UEL).
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